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em que julgou amal-a realmente. A re
sistência de Martha havia-lhe exaspera
do a paixão, a ] 
illusão d’um amor
nhecora bem depressa que só o orgulho 
andara interessado na lucta travada, e 
que tinha simplesmente sentido a emo
ção do caçador, na espera, que vê a

espreitada, fugir, pôr-se de repente fóra 
do alcance.

E, demais, ella cedera muito depres
sa ao seu desejo.

Todavia, que triumpho não foi o seu
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Jitdiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

municndos e reclames 60 réis.
Annuncios por ajipo sào por preços c^nvcnciouaçs. A 

cada annttncio accresce 10 réis de sello por publicação.

menteiras do inverno dos ccnteios 
c favas.

N’um anho secco, como vai sendo 
o actual, convém não descansar na 
rega dos milhos.

Depois da colheita, deve haver 
todo o cuidado em pôr de parle as 
batatas que tenham do servir á 
plantação do annO seguinte, esco
lhendo as mais sãs, de tamanho me
diano e com olhos bem sahidos.Vçm 
a proposito lembrar que quem qui- 
zer plantar as batatas coi tadas tres 
ou quatro semanas depois da co
lheita e sempre no sentido do com
primento, para conservarem olhos 
nos dous bocados, que devem ser 
quasi iguaes. O corte das batatas 
na occasião da plantação faz com 
que dêem colheita fraca.

Hortas — O principal cuidado nas 
hortas são, n este tempo, as regas. 
Horta sem rega perde-se, com cer
teza. Também é preciso sachar.

Recolhem-se n’estc mez as se
mentes de ervilhas e favas e se- 
meiam-se alfaces, couves temporãs, 
nabos, etc.; mas depende da terra 
c do tempo que correr o fazer-se a 
sementeira mais eêdo ou mais tarde.

Prepare-se agora a terra para 
morangal, porque não ó bom fazer 
a plantação depois de ler sido re
movida a terra.

Arvores— Continuai a enxertia dê 
escudo e convém fazer enxertos dos 
chamados botões de fructo, porque 
téem a vantagem de obrigar a dar 
fructo arvores que não o davam ; 
augmentam a quantidade dos Jfru- 
clos c fazem com que na mesma ar
vore se possam ter bons fructos de 
diversas qualidades.

Não haja demora em applicar pul-

De facto, havia-se completamente es
quecido de Martha. Era a heroina d'um 
tempo em que elle erajoven, d’um tem
po sobre o qual tinham passado tres an- 
nos de prazer.

Quando a conhecera, chegava elle do 
fundo da província, não de todo inno- 
cente, mas ignorante da vida de Paris, 
acanhado e desasado. Todavia, esta en
trada na existência galante fôra assi- 
gnalada, por elle, com um rasgo de mes
tre.

Corria, então, á conquista da grande 
cidade, com o coração a bater de espe
ranças muito tempo afagadas, sequioso 
de todas as venturas d’aquelle paraizo 
com que sonhava desde que se sentia

vende uma é verde, outra estra
gada ; o peixe fresco, a maior 
parle das vezes, devido ao acon- 
diccionamento e a uma viagem, 
feita em grande trajecto sob a 
acção do sol ardentíssimo, é ex
posto á venda em máo estado; 
da mesma fórma que á venda é 
exposto c é impingido bacalhau 
pôdre c nauseabundo.

Seria longa a 
ses tributos.

Chamamos, pois, a attenção d'a- 
quelles a quem compete, para tão 
momentoso assumpto, c oxalá que 
o consummidor seja protegido das 
garras aduncas dos mixordeiros e 
que a digna authoridade exerça 
em toda a linha a sua benéfi
ca acção, em proveito do com
mercio licito e da hygiene pu
blica.

A.SSSXS5HXIA.TCKJMA.S 
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
a. Frederico A. KreÍra de Castro

Sim, até então tudo tinha sorrido a 
Jacques de la Morelière.

Mas agora começava a duvidar da sua 
fortuna, a recear o futuro e, ás vezes, 
surprehendiase a formular amargas re
flexões.

A sua fortuna tinha diminuído e via- 
se obrigado a ter mais juizo.

Perguntara, então, a si mesmo, numa 
superstição de jogador que calcula as 
causas da sorte e do asar, se a Fortuna, 
cançada de o seguir, não lhe iria virar 
as costas.

Um momento, como n’uma allucina- 
ção, havia entrevisto os espectros das 
velhas glorias decahidas: o bello Norens, 
confinado entre as duas filhas, na soli
dão d'uma vida de burguez encarqui
lhado ; este, filho de nobre linhagem, 
vivendo de. toda a especie de trampoli- 
nices: aquelle, que podia ser encontrado 
á noite á porta dos restaurantes elegan
tes que viram os seus triumphos, a pro
curar na lama do passeio a ponta de 
charuto de que fará as suas philosophi- 
cas delicias; finalmente, a turba de to
dos os régulos ephemeros tão depressa 
coroados como destronados, aos quaes 
Paris não conhecia, agora, depois de os 
ter noutro tempo incensado.

Serviços de occasião — Feita a co
lheita dos cereaes de pragana (tri
go, centeio, cevada) cuida-se da 
malha. Este serviço é muito mais 
proveitoso, ficando sempre o grão 
perfeito, quando se tem uma pe
quena machina, que não póde cus
tar mais de 6õ§000 réis. Juntem-se 
uns poucos de lavradores e assim 
terão facilidade em usar da machi
na, sem grande desembolso de di
nheiro.

Depois das colheitas, lavram-se 
logo as terras para ficarem boas pa
ra outras culturas c podem come
çar se as lavouras destinadas ás se-

hornem. Mas faltava-lho habilidade, ta
cto, e elle dava conta d’isso. 
gas banaes da província, 
com 
longe de o saciarem, lhe tinham excita- j

1 no dia em que disse coiusigo que Mar
tha lhe pertencia, que podia gosal a 
quando quizesse !

De resto, era um homem de sorte a 
quem tudo corria bem na vida.

«Os velhos», os paes, tinham-se reti
rado exactaraente a tempo, ao que pa
recia, havendo, por assim dizer, com- 

i prehendido que, feito o filho homem e 
que elle ; um homem perfeito, digno em todos os 

. pontos da educação recebida, um verda
deiro «parisiense» amigo do prazer e 
inimigo do trabalho, elles só podiam ser 
um obstáculo, um incommodô na sua 
existência.

Como por uma delicada attenção, ti
nham morrido no minuto preciso em que 
era necessário que elles se fossem em- 

a pessoas que pu- 
’ an* 

confinados n’um recanto da provín
cia, privados de prazeres, n’um ser ado
rado, creatura de luxo, tratado como 

I uma planta de estufa, destinada a ser, 
' um dia, a «honra» e o «triumpho d'um 

presa tão cubiçada, tão pacientemente velho nome.

iropunha levar.
Juando entrou na casa dos Norens, 

Martha appareceu-lhe como uma coisa 
que era preciso conquistar... e 
conquistaria.

Era uma rara felicidade para elle, o 
começar, na caçada que ia emprehender, 
por levantar aquella peça rara e delica
da : uma donzella, na graça candida dos 
seus primeiros pudores.

Apesar de tudo, houve um momento

j bora, como convém
ponto de crear n’elle a • zeram as suas esperanças de longos 
nor sincero. Mas reco- . nos, confinados n’um recanto da pro

agentes, melhor ou peior ensaia
dos, lá vão dar entrada no va
silhame, em volta do qual o con
sumidor ingénuo vae pagar o seu 
tributo, não ao deus Bacho, mas 
á medicina e á pharmacopeia por 
milagre de Nosso Senhor...

Isto que se dá com o vinho, 
dá-sc com todos os géneros de 
primeira necessidade.

O azeite, que ein geral não 
passa de um oleo de aspecto re- 
pellenle e de um cheiro insup- 
portavel, serve da mesma fórma 
para o consummidor pagar o mes
mo tributo —por milagre de Nosso 
Senhor...

As farinhas, quér viciadas e 
addiccionadas ao gesso, ou a qual
quer terriço branco parecido com 
ellas, assim como o assucar, ser
vem da mesma fórma para o po
bre consummidor largar a bolsa 
e a saude—por milagre de Nosso 
Senhor...

Do tempos a tempos, para in- 
glez vér entorna-se um cantaro de 
leite, verificado como adulterado ; 
mas todos os dias bebe-se leite 
de vacca, mixordiado com leite 
de cabra estragado ou são, quan
do não é ingerido o conjuncto dos 
dous lacticinjos com agoa do cha
fariz: e, porque só essa junção 
se pratica de ordinário á socapa, 
depois do exame do producto ha
vido coino puro, ou só depois de 
obtido o benaplacito da authori
dade sanitaria, o tributo do des
graçado consummidor é certo á 
medicina — por milagre de Nosso Se
nhor ...

Da mesma fórma uma grande 
parte da fructa, que para ahi se

E’ por certo este o assumpto 
que mais deve prender a atten
ção da authoridade, mórmente n'es- 
te período calmoso em que a mo
léstia mais se accentua e produz 
mais mortandade sobretudo nas 
classes mais desfavorecidas da for
tuna ; e mórmente n’uina epocha 
em que o commercio illicito at- 
tingiu uma assombrosa ganancia, 
a ponto de quasi levar de venci
da o commercio licito, impingin
do gato por lebre, sem attenção al
guma pela saude publica.

Todos sabem que a colheita vi
nícola do anno passado foi escas
síssima ; e no entanto os vinhos 
ou mixordias de toda a especie, 
de productos chimicos, de vege- 
taes e mixtos de uma e outra na
tureza, tein superabundado a pon
to de todos se admirarem como 
e porque modo foi operada tão 
milagrosa abundancia.

A exploração é completa e 
aperfeiçoada, no tocante a vinhos.

O vinho de maçã que em to
das as partes apparece, mas em 
poucas partes é apresentado com 
o seu nome natural, e que aliás 
é um excellente refrigerante, oc- 
cupa umas vezes o logar de vi
nho branco de uvas e outras ve
zes é encorporado ao vinho tinto 
em melhodicas e determinadas 
dóses.

A agoa da fonte, o figo, o as
sucar belga, a baga e diversos

As intri- 
os namoros 

as mulheres dos empregados que,
_ ine iinnani excua- |

do o amor do prazer, não lhe haviam 
dado aquella experiencia que tanta falta 
lhe fazia e de que se sentia totalmente 
privado. E, apesar d’isso, logo aos pri
meiros passos em Paris, deparava-se lhe 
a ancoiada aventura que lhe ia servir de 
iniciação—de aprendizagem da vida que 
se pi

Q
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Falláram diversos oradores.

i breve, inas sentida allocnçao enal- Lisboa acaba de lançar no mercado um

Pio X

CORREIO SMUIS

Club,dos Caçadores

Festa c feira annual

O tempo e a viticultura Povoa de Varzim

Incêndios

Distúrbios

--------<KS»------- -

Exportação

Preço dos cereacs

Sessão fúnebre

15000 O preço da assignattira annual é apenas

-

El-ei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C." de

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.8, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

*
Acha-se a uso de banhos na Povoa de 

Varzim, o nosso valioso amigo e correli
gionário sr. Francisco Ferreira Santarém, 
abastado proprietário da freguezia da Lage, 
d’esle concelho.

LIVROS & JORNAES
—   ---------------- IH*»H-■ I......................................—.......................... (

educação precisa de sons
1 polo nosso patricio e ainigo sr. João i

Continuam os incêndios nas pas
tagens e sitios cobertos de feno sec- 
co, causando ein diversos pontos do 
concelho prejuízos incessantes aos 
lavradores.

Parece que recahein algumas sus 
peitas sobre os srs. cabreiros... mas 
como suas senhorios, embora fóra da 
lei, mas dentro dos limites do pro- 
teccionismo, podem invadir com os 
seus rebanhos as hortas, os 
dos e os milharaes, nada adduzirô- 
mos em abono de tal suspeita ; por 
isso que aqui faz-se o que se quer 
e nada dn providencias.

verisações de sulfato de cobre c 
sulfato de ferro nas folhas das fru- 
cleiras que a p pareçam encarquilha
das, com manchas escuras, etc. 
Mostram doença, que é preciso ata
car.

Os caroços das cerejas, dos pc- 
cegos, das ameixas e dos damascos 
devem ser semeados logo depois de 
comidos os fructos, para não fica
rem velhos.

Vinhas—Cuide-se das vinhas, até 
á ultima. A‘s videiras que amadu
recem mais cedo o fructo deve-se 
tirar algumas folhas, para que lhes 
entre o calor.

Pelas 12 horas da manhã de hoje 
effectua-se a reunião dos respecli- 
vos socios, a fim de proceder-se ao 
exame de contas e á eleição dos 
corpos gerentes de que se compõe 
o Club dos Caçadores de Villa Verde.

No dia 4 de julho a Caixa de Soe- . 
coitos de D. Pedro V, do Rio de ( 
Janeiro, celebrou uma sessão fnne- I 
bre em honra do nosso dislincto 
conterrâneo, conselheiro Leonardo

Dizem nos <l’esta villa queé enor
me a concorrência de banhista ríes- 
la praia.

—A julgar pelos preparativos, os 
festejos que hoje e amanhã se rea- 
lisam n‘esta villa cm honra de Nos
sa Senhora d Assumpção devem ser 
deslumbrantes.

Haverá missa solemne, sermão e 
vistosa procissão, que será adorna
da danjos, ricamente vestidos.

Alem dos festejos religiosos, te- 
rêmos a apreciar íogos do ar e pre
zo, brilhantes illmninações a gaz e 
á moíla do Minho, regala, etc.

—Acha-se aqui a Companhia Lis- 
bonense que em lodos os espectacu- 
los tem agradado muito.

—Ha aqui grande regosijo por ter

Vae realisar-se, nos primeiros 
dias do mez de setembro, na cidade 
do Porto, um congresso dos escri
vães ajudantes do paiz e ilhas, para 
representarem ao sr. ministro da 
justiça sobre assumptos d interesse 
da classe.

Para esse fim foi nomeada uma 
commissão para convidar os colle- 
gas de todas as comarcas para se 
representarem ou fazercm-sc repre
sentar no congresso.

le que além mar honrou o nome

vinhe- j
j sido dotada esta villa com a creação 

de um lyeeu nacional, impoVtanle 
melhoramento sollicitado pela ea-

Acha-se completamente restabelecido dos 
seus incommodos o nosso estimadíssimo 
amigo, sr. Amaro d’Azevedo Araiijo e Ga
ma, que na segunda feira passada reas
sumiu as suas funções, recebendo na ad
ministração do concelho as felicitações do 
seu pessoal e dos amigos que casual
mente souberam da chegada de s. ex.3

Festejando o seu restabelecimento, com 
que muito nos congratulamos, alguns dos 
seus amigos preparam-lhe uma cordeal 
manifestação.

i com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

1'À Ilei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque

Declinou felizmente o asphixian- 
te calor que ha dias se sentia.

O vinhedo está sendo crestado e 
ao que parece invadido de molés
tia que, a continuar, irá annullar 
os vaticinios de uma extraordinária 
abundância e provar que todos os 
sacrificios são poucos, empregados 
com a sulfalagein, quasi ató á pró
pria occasiào de começar o bago a 
pintar.

Que os factos e 
aproveitem.

Preparam-se em Vianna do Cas- 
tello ruidosos festejos nos dias 18,19, 
20 e 21, em honra dc N. Senhora 
d’Agonia.

E’ extenso e variado o program- 
ina.

Tomam parte nos festejos as ex- 
cellentes bandas municipal do Por
to, de caçadores 7 e de infanteria 3.

660 j tem merecido o apoio das crianças do
640 | so paiz onde sem duvida encontram 
Õ6O I grande incentivo para criar gosio cm apren 
600 ; der a lôr, além de diversos atlralivos

O nwM dfl nccinnnlura mintinl Á aa

800 I de 680 reis.
700 !
700
360

45200
80

ta barreira á sua tendência bnlhen- I 
ta, ou por outra, por não ler rece- i 
bido a <
paes.

Dizein-nos que não foi estranha 
ao caso a comparência de duas mo
çoilas, que a essa hora melhor fôra 
estivessem recolhidas a descançar 
das suas fadigas campestres, envol
tas nos seus alvos lençoes de linho...

mais humanitários e altruístas.
Actos d'esses são pois, deveres cí

vicos e deveres de gratidão cum
pridos.

No mercado que so 
no Pico de Regalados, os generos 

i guiaram pelos preços seguintes :

Milho branco. . . . 16',882
1 Dito amarei lo 
j Centeio

Milho alvo 
; Feijão branco 
I Dito amarello 
j Dito fradinho

Painço
Batatas
Azeite almude
Ovos, 8 por

a experiencia

Passou no dia 8 do corrente o 
1.® anniversario da coroação (Jjc Pio 
X.

D’aqui, enviaram lelegraphica- 
mente congratulações a Sua Santi
dade os rev.05 srs. arcipreste, ab- 
bade de Goães e abbade de Rio- 
mau.

reiflison hontem advinhas, charadas, etc. 
re-

No sabbado passado, pelas 11 h. 
da noite foi apedrejado o telhado da 
casa de um lavrador de Gondeães c 
na mesma freguezia e á mesma ho
ra houve lucta de pancadaria entre 
rapazes daquella freguezia e de 
fóra, resultando sahir bastante fe
rido da contenda um rapaz da fre
guezia d Esqueiros.

Parece que o ferido aliás bcin 
comportado, segundo dizem, foi ali 
arrastado por mãos companheiros, 
que suppomós não foram ali áquel- 
la hora para negocios proveitosos 
ou para o fim de rezar...

Em nossa humilde opinião todos 
os desordeiros, á exeepção do feri
do, a quem devem ser abonados to
dos os prejuízos, assim como ao la
vrador que ficou coçt o telhado ar
ruinado, tanto os dc Gondeães como 
os dc fóra da freguezia, deviam ser 
castigados pelos seus paes ou re
presentantes com um bom marrnel- 
íeiro, que em certos casos produz 
melhor effeilo do que os tramites 
jndiciacs; mas o peior é que assim 
não sncccde e, por falta de provas 
concludentes ou, com uma pouca 
de agua benta, lá continua o desor
deiro na sua marcha vertiginosa até 
que um dia, habituado á vadiagem, 
ao distúrbio e ao crime, vae parar 
com o costado na África ou na Pe
nitenciaria, por não ter sido oppos- Caetano d’Arattjo.

melhoramento sollicitado pela 
| mara municipal d’cslc concelho.

Na próxima freguezia de Barbudo | 
appareceu um pouco de matto quei
mado, arvores e algumas nveiras, 
de mais a mais carregadas de uvas!

Somma e segue.
Nós, além dos prejuízos aponta- J 

dos para a agricultura e que a cada i 
passo se estão presenciando, lein- I 
bramos para os devidos effeitos á I 
ex.ma ebenemerila direcçào do Club | 
de Caçadores que d’essas selvage- I 
rias e prejuízos partilha também a 
caça ; pois não é o roço ou a des
truição natural e periódica dos mal- 
tos, mas sim o incêndio vandalico 
uma das principaes causas de de- | 
sapparecimentu d essa importante > 
riqueza publica.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n 0 do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
(fagoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
luguez. francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, ele.

'é-se lambem pelo mesmo boletim que 
I a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
' uma agencia especial d’assignaiuras para 
' iodos os jornaes estrangeiros e que manda 
‘ vir com promptidão inexcedivel de qual- 
I quer ponlo da Europa quaesquer livros ou 
| musicas que lhe sejam pedidas e que por 

ventura não tenha no sou estabelecimento.
direcção a Londres, le- I ” boletim é remetlido gralis a qirem o 

requisitar.

Para as crianças

■ Acaba de publicar-se o n.

Os vapores que sahiram esta se- j 
mana em i' . 
varam cerca de 15:000 caixad com | 

I uva, maçã e tomate, expedidas de 
’ Villa Franca dc Xira o outras pro- ' 
j cedências. ; Acaba de publicar-se <> n.° 38 d’esla en

cantadora bibliòlheca, sem duvida o enlc- 
—! vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos; 
' 0 fíeal bem ganho — Quem muito falia 
j pouco acerla — f1 Juramento—Os léimosos

Conta esta publicação. proNcientemenle 
dirigida pela sr.° I). Anna de Castro Osoe 
rio, í annos de existência, o que prova qu- 

I tem merecido o apoio das crianças ao nos- 
I so paiz onde sem duvida encontram um

A Associação B. Pedro Alves Ca
bral foi representada n’este acto j

de Castro Torres Sobrinho que, em
| .......... ’ ....... ... ................... v..«. Eisnoa acana ae lançar no mercado um ro-
i teceu as qualidades do illustre ex- l manco hislorico de'Fanstino da Fonseca, 

linclo. -- •
| Bem haja quem tom sabido pres- 
! sar homenagem á memória daquel- ■ 
| le que, longe do seu torrão querido, I

não esqueceu os seus, nem a terra l cnconlranio nas suas paginas nma lição, um 
natal—Parada de Gatim. onde deu ,ncili""eDl0 Para ««"««nr a liberdade e o 
provas do seu amor pátrio;—aquel- EZST r"ê"C T?" "“VT 

.. .' ' antepassados, e para os partidários de D.le que alem mar honrou o nome Migue| porque leráo rfl|IJdos n-uma o()ra 
,IO,-LUrUCZ C0-'.n ,.un‘n0I?Um.e,,?<) d0S inler-ssanlissima. todos os documentos da 

| exislencia do seu príncipe, todos os seus 
■- retratos, os dos seus antepassados o dos 

seus descendentes, de companheiros da lu
la, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes cm que resi
diu.

El-llei I). liliguel é o assumpto de maior 
Congresso dc escrivães ! sensação da historia porluguezn, o mais co-

ajudautes i movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leílor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El liei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, o falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se alirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muità 
dluslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora —rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Vinganças de Mulher

E o titulo de um interessante romance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castcllanos o nslavel 
auctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem á C.n, da rua do Ma
rechal Saldanh, cm Lisboa, está publican
do em magndica edição.

As condições d assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.
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ANNUNCIOS

N. Souto.

O escrivão

Augusto Feio Soares d'Azevedo

1761)

O escrivão,
1759)

Rodrigues, solteiros,

1758)

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Editoa de 30 dias

Verifiquei,

0 juiz de direito,

iV. Souto.1763

0 escrivão,

Guima-

1757;

O escrivão,

Gaspar Augusto 'íelles.

C o III ar ca <lc Villa 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei,

0 juiz de direito,

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei,

O juiz de direito,

N. Souto.

specimen» a livraria Guimarães

ima, |

as
nos termos e

Braga, move contra Ma- 
ria The reza Pinheiro, 
viuva de José Joaquim 
Rodrigues, e seus fi
lhos, Manuel,

pagar ; 
com os 
cu la d os, 
cem

Éditos de 30 dias

JPelo juizo de direi
to desta comarca, e 
cartorio do escrivão do 
escrivão do terceiro of- 
íicio, correm éditos de 
trinta dias, a citar Fran
cisco Domingues Gor-

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.

Verifiquei.
O juiz dc direito, 

A7. Soulo.

0 escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

"elo juizo de direi- 
d’esla comarca <le .

pleto de Cozinha, por Car- 
I los Bento da Maia, conceituado 

auctor dos «Elementos d'Arle Cu- 
| linnria», obra esgotada.

fins tio § 4." !

Verifiquei,

0 juiz dc direito,

N. Souto.

’ra
I os termos,

Gaspar Emílio Lopes 
rães.

demais exe- 1 
o capital de 

mil réis, que lhe 
deve por escriplura de 
18 de julho du 1890,

FLORES
Fazem-se com ioda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouqueís, co
roas e grinaldas, por 
preços sem competcn- 

t cia.— Carlota Santos —
VILLA VERDE.

reia, ausente em parte j 
incerta, nos Estados 
Unidos do Brazjl, para 
assistir a todos os ter
mos e deduzir os seus ' 
direitos, querendo, do ' 
inventario orphanolo- I

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Arrematação

J^elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 21 do cor
rente mez d’agosto ás 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, por deli
beração do conselho de 
familia e interessados 
no inventario orphano- 
logico por obito de Jo- 
sefa Ribeiro, viuva, mo
radora que foi no lo
gar de S. Simão, tre- 
guezia de Turiz, e no 
qual é inventariante e 
cabeça de cazal o filho 
José Gonçalves Castro, 
do mesmo logar e fre- 
guezia, entra em pra
ça pela segunda vez, 
e por metade do seu 
valor, em vista de não 
haver arrematante na 
primeira praça, e com 
toda a contribuição de 
registo por conta do 
arrematante, o prédio 
seguinte:

Uma morada de ca
sas torres, com salas, 
cosinha, varanda, quar
tos, lojas e córtes, e 
eido junto de lavradio 
e vidonho e fructeiras, 
ramadas e poço d agua 
para consummo domes
tico, situado no logar 
de S. Simão, freguezia 
de Turiz, de prazo ao 
coherdeiro José Gon
çalves Castro, com o 
fôro annual de trinta e 
tres litros setecentos e 
sessenta millilitros de 
meado, e aos herdei
ros do Morgado, de 
Goães, com o fôro an
nual de 84 litros 410 
millilitros também de 
meado, no valor, livre 
dos fóros em 1440380 
réis.

Da certidão de en
cargos se mostra que 
o mencionado prédio 
tem registo de fôro an
nual de 42 litros 205 
millilitros de meado, 
alvo e centeio, pagavel 
annualmente a Dona 
AnnaJoaquinados San- j 
tos, de Turiz.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
crédor Antonio Joa
quim Moreira, de Vií- 
lar das Almas, comar
ca de Ponte do Lima, 
para deduzir o seu di
reito no inventario or- 
phanologico por obito 
de Francisco José Ro
drigues da Motta, mo
rado» que foi no logar 
do Cachopo, freguezia 
de São Mamtfde d’Es- 
cariz.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

iV. Souto.

O escrivão, 
Gaspar Augusto íelles.

‘ Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com-

d’Amares, pelas damento do 
de réis ; ventario até final.

duzentos I 
mais são 

cre-

| 1756)

Comarca <lc Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

inventario por 
obito de Luiz da Sil
va. que foi de Sanefa 
Maria de Prado, cor
rem éditos de trinta 

i dias a citar a credora 
i Maria da Silva, de São 

Pedro de Merelim, co
marca de Braga, para 
deduzir os seus direi- 

: los no mesmo inven- 
I la ri o.

Pelo presente, e se
gundo a mesma certi
dão de encargos são 
citados os credores se
guintes: Manoel José 
Rebello, casado, do lo
gar d'Archão, fregue- 
zia de Caniçada, co
marca de Vieira, pela 
importância de réis 
4000000, — e Manoel 
José Velloso, casado, 
do logar do Picoto, fre

guezia de Gondoriz, 
sem prejuizo do seu re
gular andamento até 
final.

i os
do artigo 696." ilo Co- 
digo do Processo Ci- 
vil correm éditos de 
trinta dias a citar os 
crédoies, Antonio Au- 

i (justo de Freitas Li.....
! negociante, e o Car-i 
valho, da Fabrica de ' 
Covas, ambos da fre
guezia do Moi menta, 
e João Baptista de Bar
ro?. da freguezia de 
Chamoim, lodos da co
marca de Amares, pa-

1762

marca 
importâncias 
1700000 e 
mil réis; e 
citados quaesquer 
dores incertos, para to-l 
dos assistirem á arre- | 
matação.

Verifiquei,

O juiz de direito, 
N. Souto.

Éditos de 30 dias
No inventario por 

i obito de Francisco Jo- 
i sé de Araújo Oliveira 
i e Sá. <

íher Maria José da Cu-!
nha, que foi da fregue- cidade do Rio de Janeiro, 
zia de Riomau, destajies Estados braziíeiros. 
mesma comarca, sem

guezia de Rendufe, co- prejuizo do regular an- * 
mesmo in- i

contar da publicação 
do segundo annuncio, i 

O I

á exequente, ’ 
. .l/nno.o a \r n — ’ 

■ 1°
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão abaixo 
signado, 

e os juros desde 18 de Para 
julho de 1899, sob pe
na de se proceder a 
penhora nos bens da 
hypotheca, e seguir-se 
os mais termos até fi
nal, á sua revelia.

COMARCA DE
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

^^o juizo de direi

to da comarca de Bra
ga, e na execução hy- 
polhecaria que Dona 
Maria Joaquina Pinto, ... , ,,

. cidade de Bragiviuva, moradora na rua — »
de Dom Frei Caetano 
Brandão, da cidade de Soares de levedo,

<
i . ..' 

no civil <le Aveiro.
ra deduzirem

, direitos no seus 11- i
...... _____  Marcél-1 ve,"ar‘°-
li no e Domingos José 
Rodrigues, solteiros, 
púberes, este ausente, | 
ern partp incerta, no 
Brazil,—correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o mesmo Domingos 
José Rodrigues, para , 
no praso de dez dias, , 
a

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL 

JOSÉ UM ÚHSH C1SW0 WliílÉS
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri- 
gico 3 que se procede buição encarrega-se de liquidar heranças, le- 
por obito de sua mu- gados, inventários, obter atlêstados, informações 

-~ -- |e tudo que fôr concernente aó fôro, quer na 
quer nos difleren-

1707

assistirem a lodos 
e deduzirem 

o seu direito no inven
tario a que se proce
de por obito de José 
Fernainies Alves de 

i e Sá, que foi de Duas',1 Araújo, que foi da fre- 

i Jcjgrejas, correm éditos 
de trinta dias a citar 

| os credores — José de 
' Magalhães, da fregue- 
zia de Viclorino dos

I Peães, —Joà.) Gonçal- 
I ves Vieira da Cruz, da 
de Annaes, ambos da 
comarca de Ponte do

| Lima, — Arehangehii 
Thereza Machado, da 
rua do Carvalhal, da 

.^ — <1 
Doutor João Feio 

se
cretario gera) do gover- 

. pa- 
os seus 

mesmo in-

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
irado profusamènle, e o preço <la 

i assignalura e de 40 réis sertianaes 
por caderneta, ou 200 réis inen- 
saes por tomo de 3 cadernetas.

Peçam prospeetos e cadernetas

& C " — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.
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á

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Preço de cada fascículo 100 réis

rua

operações vinaria1

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d'impres3ão de Sá Pereira —1904

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

0 SELWH
Por ÉMILE HICHEBOURG

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

M CIIIIISTW
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
dO paginas de texto em quarlo e 
4uas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

n PI0DI1 ILLUSTBBDfl i
Jornal e modas pira senhoras e | 

creanças
figu.-inos coloridos

400
200

grande edição illustrada

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe dTlunery

A FILHA D0 CONDEMNADO

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa

1* edição com
Trimestpc 1100 | A: no.
Semestre 2100 | A tilso
2. edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor |

proprietário da 5.B cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobcjamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

na fabricação

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co o 3 grav. por semana | lo folbas com 15 grav. por mez
80 réis i 300 réis

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de i paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inamií- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 300

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. a’ ARNOULD

For T. L1NO D ASSUMFÇAO

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oh recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma' trágico e emocionante dos ron nces.até hoje publica
dos po." esta ernpreza ! Enirecbo dien do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriososI Uma figura admiravel de mn- 
her conduz a acção 1 accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porla 
Os assignanles da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso quo a obra se 
acha toda impressa.

Aos vinhateiros porlngnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

do» vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO RE VINIFICAÇIO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria1 
desde a vindima, ale oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos6 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlement® 

Tática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitnina0 

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes esludes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

Alguns títulos dos episodios d’esle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thotnaz; exilio de 
Almeida Garretl; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secreta; revolução constitucional do 1‘orlo em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista dss ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1G pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da provincia.

Grande edição de n<xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente re-vista e ampliada pelo auetor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.“ edição do famoso romance consagindo andes 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portiiguezes no Oriente. A |.“ e a 2.“ complelamen 
lamente se exgoluram em menos de um nnnc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.

À p) /n DO rOVO
/I !■< g Para aprender a lèi*

jTTL JJ Vj Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas
■ Avulso Eõ O réis, pelo correio ^5 O réis

Descontos para revenda : até 600 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/.,; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %■

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.”—LISBOA


